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 A rápida inserção das ferramentas de Inteligência Artificial (IA) no meio acadêmico tem 

transformado a maneira como produzimos e consumimos ciência. Na área da enfermagem, onde a 

Prática Baseada em Evidências (PBE) dita o ritmo da inovação e da segurança do paciente, o uso 

dessas tecnologias exige de nós, pesquisadores e profissionais, um debate urgente sobre limites, 

responsabilidades e ética1. 

 O primeiro e mais sensível ponto dessa discussão envolve os aspectos ético-legais e a 

autoria que suscita uma ampla reflexão quanto à apropriação dessa tecnologia na produção textual 

científica2,3.  A IA, por mais avançada que seja, atua processando padrões de dados preexistentes e 

não possui capacidade de responsabilização moral, clínica ou jurídica. Portanto, atribuir autoria a 

um algoritmo ou copiar integralmente seus textos sem o devido crédito ou reescrita crítica configura 

plagio, ferindo as diretrizes de integridade científica e os códigos de ética da nossa profissão. O 

autor humano é, e sempre será o único responsável legal e científico pela veracidade e impacto dos 

dados apresentados4. 

 Além disso, a busca por artigos científicos tem sido revolucionada pelas IAS generativas e 

motores de busca semântica, que conseguem varrer grandes bases de dados da área da saúde em 

poucos segundos. Contudo, essa facilidade traz a necessidade imperativa do uso consciente e ético 

das informações1. Sabemos que essas ferramentas estão sujeitas a "alucinações", a criação de 

referências fictícias ou interpretações distorcidas de dados de saúde4. O pesquisador em 
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enfermagem deve atuar como um filtro rigoroso, validando as fontes primárias e garantindo que as 

evidências utilizadas sejam reais, revisadas por pares e metodologicamente sólidas5,6. 

 Apesar dos desafios, as oportunidades são imensas. O grande trunfo que a IA nos oferece é a 

otimização do tempo. Ao delegar tarefas operacionais e repetitivas, como a estruturação inicial de 

ideias, formatação textual, tradução e a triagem preliminar de literatura, o pesquisador ganha um 

fôlego valioso4. Esse tempo economizado pode e deve ser redirecionado para o que a máquina não 

consegue fazer: o aprofundamento teórico, a análise crítica dos resultados e a contextualização 

clínica dos achados para a realidade complexa do cuidado humano em enfermagem5,7. 

  Conclui-se que o uso coerente e ético da Inteligência Artificial na produção científica não 

significa rejeitar o avanço tecnológico, mas sim dominá-lo com sabedoria. A IA deve ser encarada 

como um instrumento de apoio, um "copiloto" que potencializa o esforço investigativo, enquanto o 

enfermeiro-pesquisador permanece firme no comando, guiado pela ética, pelo senso crítico e pelo 

compromisso inegociável com uma ciência autêntica que salva vidas. 

Palavras Chaves: Inteligência Artificial; Ética em Pesquisa; Redação Acadêmica; Pesquisa em 

Enfermagem. 
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